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    Capítulo 1
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    Sangue e Vidro


    Meu professor de arte diz que o verdadeiro artista dá o sangue por sua obra, mas ele nunca nos disse que o sangue pode tornar-se o seu veículo de comunicação, pode assumir vida própria e formatar sua arte de maneiras repugnantes e medonhas.


    Jogo o cabelo por sobre o ombro, faço um furo no meu dedo indicador com o alfinete de segurança esterilizado que tenho no bolso, posiciono a última pedra de vidro em meu mosaico e aguardo.


    À medida que pressiono a conta translúcida contra o gesso branco, tremo com a sensação de estar sendo absorvida. É como uma sanguessuga na ponta do meu dedo onde eu toco o vidro, atraindo meu sangue para o lado de baixo da pedra, formando uma poça de um vermelho aveludado. Mas não para por aí.


    O sangue dança... move-se de pedra para pedra, colorindo o fundo de cada uma delas com um fio carmim — formando uma imagem. O ar se retém em meus pulmões e eu aguardo as linhas se conectarem... imaginando qual será o resultado final desta vez. Esperando que não seja ela mais uma vez.


    Soa o último sinal do dia, e eu corro para cobrir o mosaico com um pano, morrendo de medo de que alguém possa ver a transformação acontecendo.


    É mais um lembrete de que o conto de fadas do País das Maravilhas é real, de que o fato de ser descendente de Alice Liddell significa que sou diferente de todo mundo. Não importa a distância que eu tente colocar entre nós, estou para sempre ligada a uma estranha e horripilante espécie de criaturas mágicas chamadas intraterrenos.


    Os meus companheiros de classe recolhem suas mochilas e livros e deixam a sala de artes, cumprimentando-se, batendo as mãos espalmadas umas nas outras enquanto conversam sobre os planos para o fim de semana. Eu chupo meu dedo, embora não haja mais sangue saindo dele. Com os quadris apoiados na mesa, olho para fora. Está nublado e a névoa forma partículas de água nas janelas.


    Um pneu do Gizmo, meu Gremlin 75, furou hoje de manhã. Como mamãe não dirige, papai me trouxe quando saiu para o trabalho. Eu disse a ele que conseguiria uma carona na volta para casa.


    O meu celular vibra dentro da mochila, no chão. Afasto as minhas luvas de arrastão dobradas sobre ele, pego o telefone e abro a mensagem do meu namorado: Menina do skate... te espero no estacionamento. Morrendo de saudade de vc. Manda um abraço p o Mason.


    Sinto um aperto na garganta. Jeb e eu estamos juntos há quase um ano e fomos grandes amigos por seis anos antes disso, mas desde o mês passado só temos nos comunicado por mensagens de texto e telefonemas rápidos. Estou ansiosa para revê-lo, mas também estranhamente nervosa. Estou receosa de que as coisas fiquem diferentes agora que ele está vivendo uma vida da qual eu ainda não faço parte.


    Olhando para o Sr. Mason, que conversa com alguns alunos no corredor sobre o material de arte, digito a minha resposta: Tá. Louca p ver vc. 5 minutos... terminando uma coisinha.


    Largo o telefone na mochila e levanto o pano para dar uma olhada no meu projeto. Meu coração dá um pulo. Nem a familiaridade com o cheiro de tinta, com a poeira de giz e com o gesso consegue me confortar quando vejo a cena que toma forma: uma Rainha Vermelha em fúria assassina em meio a um desolado e em ruínas País das Maravilhas.


    Assim como nos sonhos que venho tendo ultimamente...


    Recoloco o pano no lugar, não querendo reconhecer o que aquela imagem pode significar. É mais fácil esconder-me dela.


    — Alyssa. — O Sr. Mason aproxima-se da mesa. Seus tênis Converse tie-dye se destacam, como arco-íris derretidos contra o linóleo branco do piso. — Eu queria perguntar... você está pensando em aceitar a bolsa da Faculdade de Middleton?


    Assenti com a cabeça, apesar do meu ataque de nervos por dentro. Se o papai me deixar ir morar em Londres com o Jeb.


    — Que bom. — O sorriso largo do Sr. Mason revela a lacuna entre os seus dentes da frente. — Alguém com o seu talento deveria aproveitar toda e qualquer oportunidade. Agora vamos dar uma olhada em sua última obra.


    Antes que eu pudesse detê-lo, ele puxa o pano e aperta os olhos, com as bolsas debaixo deles ampliadas por seus óculos cor-de-rosa. Solto um suspiro, aliviada ao ver que a transformação se completou. — Cores e movimento extasiantes, como sempre. — Ele se inclina sobre o quadro, esfregando o cavanhaque. — Perturbador, como os outros.


    Essa observação final deixa meu estômago em polvorosa.


    Um ano atrás, quando usei corpos de insetos e flores secas nos mosaicos, as minhas obras adquiriram um ar de otimismo e beleza, apesar da morbidez dos materiais. Agora que mudei de formato, tudo o que eu crio é obscuro e violento. Não consigo mais captar a leveza ou a esperança. Na verdade, parei de lutar contra isso. Eu simplesmente deixo o sangue encontrar seu caminho.


    Eu queria poder parar de fazer mosaicos de uma vez por todas. Mas é uma compulsão que não consigo sufocar... e algo me diz que há uma razão para isso. Uma razão que me impede de destruir todos eles — que me impede de estilhaçar as bases de gesso em mil pedaços.


    — Preciso comprar mais pedras vermelhas? — pergunta o Sr. Mason. — Nem me lembro onde comprei estas. Dei uma olhada na internet outro dia e não encontrei o fornecedor.


    Ele não sabe que as pastilhas do mosaico eram claras quando eu comecei a fazê-lo, que eu só tenho usado pedras claras nas últimas semanas, e que as cenas que ele acha que estou meticulosamente engendrando ao combinar linhas coloridas no vidro estão, na verdade, se formando sozinhas.


    — Não tem problema — eu respondo. — São do meu estoque pessoal. — Literalmente.


    O Sr. Mason me analisa por um minuto. — Tudo bem. Mas estou ficando sem espaço na minha sala. Talvez você pudesse levar este aqui para casa.


    Tremo só de pensar nisso. Levar um deles para a minha casa seria um convite para mais pesadelos. Sem falar em como isso afetaria mamãe. Ela já passou boa parte da vida aprisionada por suas fobias do País das Maravilhas.


    Preciso pensar em alguma coisa antes que as aulas acabem. O Sr. Mason não vai querer guardá-los durante todo o verão, principalmente porque estou no último ano. Mas hoje eu tenho outras coisas com que me preocupar.


    — Será que pode acomodar só mais um? — eu pergunto. — O Jeb vem me pegar de moto. Eu levo todos na semana que vem.


    O Sr. Mason aquiesce e o carrega para a sua mesa.


    Agacho-me para arrumar as coisas na mochila, limpando o suor das mãos em meu legging listrado. A bainha que roça os meus joelhos parece não me pertencer. A minha saia é mais comprida do que as que costumo usar, sem a anágua por baixo para afofá-la. Nesses meses desde que a mamãe voltou para casa vinda do sanatório, tivemos muitas discussões sobre as minhas roupas e a minha maquiagem. Ela afirma que as minhas saias são curtas demais e queria que eu usasse jeans e “me vestisse como as meninas normais”. Ela acha que minha aparência é muito selvagem. Eu lhe disse que é por isso que eu uso collants e leggings, para ficar mais comum. Mas ela nunca dá ouvidos. É como se estivesse tentando compensar os onze anos que esteve afastada através de uma preocupação excessiva com tudo o que me diz respeito.


    Hoje de manhã ela venceu, mas só porque eu levantei tarde e estava com pressa. Não é fácil acordar e ir para a escola depois de tentar não dormir a noite inteira para evitar sonhar.


    Pego a mochila do chão, coloco-a no ombro e despeço-me do Sr. Mason com um movimento de cabeça. Minhas plataformas Mary Jane estalam sobre o deserto piso frio do corredor. Planilhas e folhas de cadernos extraviadas encontram-se espalhadas feito um caminho de pedras num lago. Vários armários estão abertos, como se os estudantes não pudessem perder aquele segundo extra que levaria para fechá-los antes de sair para o fim de semana.


    Centenas de diferentes colônias, perfumes e odores corporais ainda persistem ali, mesclados a um resquício do cheiro de fermento dos pãezinhos do almoço servidos na cantina da escola. Smells like teen spirit. Balanço a cabeça, sorrindo.


    Por falar em espírito, o conselho dos alunos da escola Pleasance tem trabalhado sem parar para colar lembretes sobre o baile de formatura em cada canto da escola. Este ano, o baile acontecerá na sexta-feira, véspera da nossa cerimônia de formatura — daqui a uma semana.


    TODOS OS PRÍNCIPES E PRINCESAS ESTÃO CORDIALMENTE CONVIDADOS PARA O BAILE DE MÁSCARAS DE CONTO DE FADAS DOS FORMANDOS DA ESCOLA PLEASANCE, NO DIA 25 DE MAIO. NÃO SERÃO ADMITIDOS SAPOS.


    Dou um sorriso maroto para a última frase. A minha melhor amiga, Jenara, a escreveu com marcador verde em letras grossas no fim de cada comunicado. Ela levou toda a última aula de terça-feira para fazer aquilo, o que acabou lhe custando três dias de suspensão. Mas valeu totalmente a pena só para ver a cara de Taelor Tremont. Taelor é a ex do meu namorado, a melhor jogadora de tênis da escola e a diretora social do conselho dos alunos. Foi ela também quem delatou o segredo da família Liddell na quinta série. O nosso relacionamento está abalado, para dizer o mínimo.


    Passo a mão sobre um dos cartazes, que descolou de um lado e acabou se enrolando feito uma língua saindo da parede. Ele me lembra a minha experiência com as línguas serpenteantes do bandersnatch no verão passado. Eu me encolho e pego entre os dedos a mecha de vermelho-vivo em meu cabelo loiro. É uma das minhas lembranças permanentes, assim como os nódulos atrás dos ombros, onde se aninham asas adormecidas dentro de mim. Por mais que eu tente me distanciar das lembranças do País das Maravilhas, elas estão sempre presentes, recusam-se a partir.


    Assim como um certo alguém se recusa a partir.


    Dá um nó na minha garganta pensar em asas negras, olhos tatuados e insondáveis e sotaque britânico. Ele já possui as minhas noites. Não permitirei que tome os meus dias também.


    Empurrando as portas, saio para o estacionamento e sou atingida por uma lufada de vento gelado e úmido. Uma névoa fina cobre o meu rosto. Ainda há alguns carros lá, e os alunos se reúnem em grupos pequenos para conversar — alguns encolhidos em seus capuzes e outros aparentemente alheios ao tempo frio e incomum para a estação. Tivemos muita chuva este mês. Os meteorologistas calcularam o acúmulo entre 100 e 150 milímetros, quebrando o recorde de um século nas primaveras em Pleasance, no Texas.


    Os meus ouvidos automaticamente se ligam nos insetos e plantas sobre o encharcado campo de futebol alguns metros adiante. Os seus sussurros sempre se confundem, misturando estalos e zumbidos, tal como estática no rádio. Mas, se eu me esforço, consigo distinguir as mensagens que são apenas para mim:


    Olá, Alyssa.


    Lindo dia para um passeio na chuva...


    A brisa está perfeita para voar.


    Houve um tempo em que eu odiava tanto escutar essas saudações confusas e ruidosas que eu as apanhava e sufocava. Agora, esse ruído é confortador. Os insetos e as flores tornaram-se meus parceiros... encantadores lembretes de uma parte secreta de mim.


    Uma parte de mim da qual nem mesmo o meu namorado desconfia.


    Eu o vejo do outro lado do estacionamento. Ele está encostado em sua turbinada Honda CT70 vintage, papeando com Corbin, o novo capitão e principal novo paquera de Jenara. A irmã de Jeb e Corbin fazem um par esquisito. Jenara tem cabelo rosa-choque e se veste feito uma princesa que se tornou uma roqueira punk — a antítese da típica namorada de um atleta do Texas. Mas a mãe de Corbin é uma designer de interiores conhecida por seu estilo excêntrico, então ele está acostumado com personalidades artísticas originais. No começo do ano os dois foram companheiros nas aulas de biologia no laboratório. Eles se curtiram, e agora não se desgrudam.


    Jeb olha na minha direção. Ele se endireita quando me vê, e a sua linguagem corporal fala tão alto como um grito. Mesmo a esta distância o calor de seus olhos verde-musgo me aquece a pele sob a blusa de renda e o colete xadrez.


    Ele acena, despedindo-se de Corbin, que afasta dos olhos uma mecha avermelhada de seus cabelos loiros e acena em minha direção, indo juntar-se a um grupo de jogadores e líderes de torcida.


    Jeb tira a jaqueta enquanto caminha para mim, revelando braços musculosos. As suas botas de combate batem forte no asfalto brilhante, e a sua pele cor de oliva cintila na névoa. Ele está usando uma camiseta azul-marinho com seu jeans surrado. Uma foto do My Chemical Romance está pintada em branco com um corte vermelho formando uma faixa diagonal sobre o rosto deles. Isso me lembra meu trabalho com sangue, e eu estremeço.


    — Está com frio? — ele pergunta, envolvendo-me com a sua jaqueta, o couro ainda com o calor de seu corpo. Por aquele instante fugaz quase consigo sentir o sabor de sua colônia: uma mistura de chocolate e almíscar.


    — Só estou contente porque você voltou — respondo, colocando as mãos sobre o seu peito, saboreando sua força e solidez.


    — Eu também. — Ele olha para mim, me acariciando com o olhar, mas contendo-se. Cortou o cabelo enquanto esteve fora. O vento faz os cachos escuros na altura dos ombros esvoaçarem. Ainda está longo o bastante para cair e ondular, e está desgrenhado por causa do capacete. Está maltratado e selvagem, do jeito que eu gosto.


    Quero pular em seus braços para dar um abraço, ou, melhor ainda, beijar seus lábios macios. A ânsia de recuperar o tempo perdido vai me envolvendo até que eu me sinto um pião pronto para girar, mas minha timidez acaba vencendo. Olho por sobre seu ombro e vejo quatro garotas mais jovens reunidas em torno de um PT Cruiser que observam cada movimento nosso. Eu as reconheço da aula de artes.


    Jeb percebe para onde estou olhando e levanta minha mão, beijando cada um dos dedos, roçando o seu piercing — o que provoca um formigamento que me percorre até a ponta dos dedos dos pés. — Vamos sair daqui.


    — Você leu o meu pensamento.


    Ele ri. Fico ainda mais arrepiada quando suas covinhas aparecem.


    Andamos de mãos dadas até a sua motocicleta, enquanto o estacionamento começa a esvaziar. — Então... parece que a sua mãe ganhou hoje de manhã. — Ele aponta para a minha saia e eu reviro os olhos.


    Com um sorriso largo, ele me ajuda com o capacete, alisa o meu cabelo nas costas e separa a mecha vermelha dos fios loiros. Envolvendo-a nos dedos, ele pergunta: — Estava trabalhando num mosaico quando te mandei a mensagem?


    Faço um sinal afirmativo com a cabeça e aperto a fivela do capacete sob o queixo, não querendo que a conversa tome esse rumo. Não sei como contar o que tem acontecido em minhas aulas de artes enquanto ele esteve fora.


    Ele me ajuda a subir na garupa, deixando um espaço para ele na frente. — Quando vou poder ver essa nova série sua, hein?


    — Quando estiver pronta — murmuro. O que eu quero realmente dizer é quando eu estiver pronta para deixar que ele me veja fazer um mosaico.


    Ele não se recorda de nossa viagem ao País das Maravilhas, mas percebeu as mudanças em mim, incluindo a chave que uso no pescoço, que nunca tiro, e os nódulos em minhas omoplatas, que eu atribuo a uma estranha peculiaridade da família Liddell.


    Um eufemismo.


    Há um ano venho tentando pensar na melhor maneira de contar-lhe a verdade sem que ele pense que sou louca. Se existe uma coisa que pode convencê-lo de que fizemos uma viagem turbulenta pela imaginação de Lewis Carroll e depois voltamos no tempo como se nunca tivéssemos partido, é a minha arte feita de sangue e magia. Eu só tenho que juntar coragem suficiente para mostrar a ele.


    — Quando estiver pronta — ele diz, repetindo a minha resposta cifrada. — Então está bem. — Ele balança a cabeça antes de colocar o capacete. — Artistas! Dão um trabalho.


    — Sem querer, mas mudando de assunto... já soube das novidades sobre sua mais nova fã número um?


    A delicada arte gótica de Jeb tem atraído muita atenção desde que ele começou a expor. Ele vendeu vários trabalhos, sendo o mais caro por três mil dólares. Recentemente, foi procurado por uma colecionadora da Toscana que viu o seu trabalho na internet.


    Jeb revira o bolso e me dá um número de telefone: — Este é o número dela. Tenho que agendar uma reunião para ela escolher um dos meus trabalhos.


    Ivy Raven. Eu li o nome em silêncio. — Parece falso, não é? — eu pergunto, enfiando as alças da minha mochila por baixo da jaqueta dele. Quase chego a desejar que ela seja uma invenção. Mas sei que não é. De acordo com a minha pesquisa na internet, Ivy é uma linda e totalmente legítima herdeira de vinte e seis anos. Uma deusa rica e sofisticada... como todas as mulheres com quem Jeb tem lidado ultimamente. Devolvo o papel, tentando estancar a insegurança que ameaça abrir um buraco em meu coração.


    — Não importa que pareça falso — diz Jeb —, desde que o dinheiro seja de verdade. Eu vi um apartamento bem legal em Londres. Se conseguir vender um trabalho para ela, vou juntar com o que já economizei e acho que dá para encarar.


    Ainda temos que convencer papai a me deixar ir. Recuso-me a expressar a minha preocupação. Jeb já está se sentindo culpado pela tensão entre ele e papai. É claro que foi um erro o Jeb ter me levado para fazer uma tatuagem escondida dos meus pais. Mas ele não fez isso para provocá-los. Ele o fez contra a sua vontade, porque eu o pressionei. Porque eu estava tentando ser rebelde e mundana, como as pessoas com quem ele anda saindo agora.


    Jeb fez uma tatuagem junto comigo, na parte interna do pulso direito — a mão que ele usa para pintar. São as palavras em latim Vivat Musa, que pode ser grosseiramente traduzido para “Longa vida à musa”. A minha é um par de asas em miniatura na parte interna do meu tornozelo esquerdo, para camuflar a minha marca intraterrena de nascença. Pedi ao tatuador que escrevesse as palavras Alis Volat Propriis, que em latim significam “Ela voa com suas próprias asas”. É um lembrete de que eu controlo o meu lado obscuro, e não o contrário.


    Jeb enfia o número da herdeira no bolso de sua calça jeans, parecendo estar a mil quilômetros de distância.


    — Aposto que ela é uma perua velha que gosta de homens mais jovens — eu digo, meio em tom de brincadeira, tentando trazê-lo de volta ao presente.


    Olhando nos meus olhos, Jeb enfia os braços em uma camisa de flanela que ele trazia amarrada no guidão de sua moto. — Ela só tem vinte e poucos anos. Não é exatamente uma perua velha.


    — Ah, obrigada. Já é um consolo.


    Seu familiar sorriso provocador me reconforta. — Se for para você se sentir melhor, pode ir comigo à reunião.


    — Negócio fechado — eu digo.


    Ele pula sobre a moto na minha frente e eu não me importo mais se alguém nos vir. Aconchego-me o mais perto possível, envolvendo os meus braços e joelhos em volta dele, com o rosto enfiado em sua nuca, bem abaixo da borda do capacete. Seu cabelo macio me faz cócegas no nariz.


    Senti saudade dessas cócegas.


    Ele coloca os óculos e vira a cabeça para que eu possa ouvi-lo enquanto ele liga o motor. — Vamos procurar um lugar para ficarmos um pouco sozinhos antes de eu deixá-la em casa para você se aprontar para o nosso encontro.


    Meu sangue fervilha de ansiedade. — O que você tem em mente?


    — Um passeio pela rua da memória — ele responde. E, antes que eu consiga perguntar o que ele quer dizer, já estamos a caminho.
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    Capítulo 2
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    A Visão do Túnel


    Fico feliz que o pneu de Gizmo tenha tirado uma folga, porque não há nada como andar de moto com Jeb.


    Virando de um lado para outro, os nossos movimentos se sincronizam com as curvas das ruas. O asfalto escorregadio faz com que ele seja cauteloso, e ele avança contornando o tráfego de modo que possa frear sem derrapar nos cruzamentos. Mas, assim que alcançamos o lado antigo da cidade, onde as ruas comportam somente dois carros ao mesmo tempo e os semáforos são escassos, ele acelera e ganhamos velocidade.


    A chuva também aperta. A jaqueta de Jeb protege a minha camiseta e o meu colete. Pingos esparsos lavam o meu rosto. Pressionando o lado esquerdo do rosto contra as suas costas e envolvendo-o bem forte em meus braços, fecho os olhos e me entrego à sensação pura: seus músculos conforme ele se deita para as curvas, o cheiro do asfalto molhado e o som da moto abafado pelo meu capacete.


    O meu cabelo esvoaça à nossa volta com o vento que vem de todas as direções. É o mais perto que eu posso chegar de voar no reino humano. Quando penso nisso, os brotos em meus ombros coçam, como se desejassem insuflar suas asas.


    — Está acordada aí atrás? — pergunta Jeb, e eu percebo que estamos desacelerando.


    Abro os olhos e apoio o queixo no ombro dele, permitindo que a sua cabeça e o seu pescoço protejam um lado do meu rosto da garoa fina. Seu comentário sobre o “passeio pela rua da memória” começa a fazer sentido quando reconheço o cinema, um destino frequente para nós quando eu estava no sexto ano.


    Eu não o via desde que o prédio fora condenado, três anos atrás. As janelas estão cobertas por tábuas e o lixo se acumula nos cantos, como se quisesse se proteger do mau tempo. Os ventos do Texas derrubaram o grande luminoso laranja ovalado de néon que ficava acima da porta de entrada; ele está amassado de um lado, como um ovo de páscoa quebrado. As letras não dizem mais CINEMA EAST END. A única palavra legível é END, um tanto poético e triste.


    Este não é o nosso destino. Jeb, Jenara e eu costumávamos pedir aos nossos pais que nos deixassem no cinema, mas ele funcionava como um disfarce para os jovens que queriam ficar algumas horas longe da supervisão dos adultos. Nos reuníamos no gigantesco duto de drenagem de enchentes do outro lado do terreno, onde uma rampa de concreto levava a um vale de cimento. Estendendo­-se por uns vinte metros, ele formava uma pista ideal para andar de skate.


    Ninguém se preocupava com enchentes. O duto era feito para drenar o excesso do lago do outro lado — um lago que vinha encolhendo lentamente fazia décadas.


    Por ser seco como um deserto por dentro, o túnel servia de esconderijo para sessões de amassos e pichações. Jenara e eu não passávamos muito tempo ali. Jeb fazia questão de garantir que não. Ele dizia que éramos inocentes demais para testemunhar o que acontecia naquele buraco.


    Mas é para lá que ele está me levando hoje.


    Jeb cruza o estacionamento cheio de lixo, um campo vazio, e depois pega a rampa com a moto. Quando mergulhamos concreto abaixo, aperto as pernas em torno dele e solto sua cintura, esticando os braços bem alto. Sinto um formigamento nos brotos de minhas asas e dou berros altos como se estivéssemos numa montanha-russa. O riso de Jeb se junta à minha explosão de alegria. Num átimo atingimos o fundo e eu o abraço novamente, as rodas da moto cortando rapidamente as poças em nossa corrida em zigue-zague na direção do duto de drenagem.


    Paramos diante da entrada. O túnel está tão abandonado quanto o cinema. Os adolescentes pararam de vir aqui quando o Submundo — o parque de skate e centro de atividades subterrâneo que ficava na zona oeste e pertencia à família de Taelor Tremont — se tornou o refúgio mais popular no lado oeste da cidade. A chuva fica mais pesada, e Jeb equilibra a moto para eu poder descer. Eu escorrego no cimento molhado.


    Ele me segura, envolvendo um braço em minha cintura e, sem que digamos uma palavra, me puxa para um beijo. Aperto os dois lados do seu queixo, reaprendendo com os meus dedos como os seus músculos funcionam, voltando a me familiarizar com o modo como o seu corpo rígido se encaixa perfeitamente em minhas curvas mais macias.


    Pingos de chuva escorregam sobre a nossa pele e por entre os nossos lábios. Eu esqueço que ainda estamos usando os nossos capacetes, esqueço a friagem molhada do meu legging e até o peso de meus sapatos ensopados. Ele finalmente está aqui comigo, o seu corpo pressionado contra o meu, e esses ardentes pontos de contato são a única coisa que sinto.


    Quando finalmente nos separamos, estamos encharcados, corados e sem ar.


    — Eu estava louco para fazer isso — ele diz, com a voz rouca e aquele olhar verde penetrante. — Toda vez que eu ouvia a sua voz no telefone, só pensava em tocar em você.


    As batidas do seu coração aceleram junto com as do meu e as suas palavras retorcem o meu estômago num nó de prazer. Lambo os lábios, confirmando sem dizer nada que eu estava pensando a mesma coisa.


    Juntos, levamos a moto para o túnel e a apoiamos contra uma parede curvada. Em seguida, tiramos os nossos capacetes e sacudimos os nossos cabelos. Eu tiro a jaqueta de Jeb e a minha mochila.


    Não me lembro de o túnel ser tão escuro assim. O céu encoberto não ajuda muito. Dou um passo cauteloso para dentro dele e sou bombardeada pelos murmúrios preocupantes de aranhas, grilos e demais insetos que congregam na escuridão.


    Espere... não pise em nós... diga ao seu amigo para tirar os seus pés enormes daqui.


    Eu paro, nervosa.


    — Você trouxe uma lanterna? — pergunto.


    Jeb chega por trás de mim e abraça minha cintura. — Tenho algo melhor do que uma lanterna — ele sussurra junto a mim, deixando um rastro quente em minha orelha.


    Ouço um estalo, e um cordão de luzes trêmulas ganha vida na parede do túnel, de alguma maneira presas no lugar, como uma trepadeira. As luzes não iluminam muito, mas consigo ver que não há mais nenhuma prancha de skate por perto. Os skatistas costumavam deixar suas pranchas velhas para que todos pudessem ter algo para usar quando chegassem aqui vindos do cinema. Naqueles tempos, tínhamos um código de vida. Era raro uma prancha ser roubada, porque todos nós queríamos que a liberdade durasse para sempre.


    Éramos tão ingênuos de pensar que qualquer coisa no reino humano pode durar para sempre.


    Pichações fluorescentes brilham nas paredes — algumas são palavrões, mas a maioria das palavras é poética, como amor, morte, anarquia, paz, e imagens de corações partidos, estrelas e rostos.


    Luzes negras. Elas me fazem lembrar das paisagens de néon do Submundo e do País das Maravilhas.


    Um mural se destaca em meio aos outros — o contorno ultravioleta de uma fada em tons laranja, rosa, azul e branco. As suas asas estão abertas, cheias de joias e brilho. Ela se parece comigo. Mesmo depois de todos esses meses, eu ainda tenho reações retardadas quando vejo os trabalhos de Jeb: exatamente como eu era no País das Maravilhas, com asas de borboleta e marcas nos olhos — marcas pretas curvilíneas impressas na pele feito cílios exagerados. Ele enxerga dentro da minha alma e nem sabe disso.


    — O que você fez? — eu pergunto a ele, caminhando na direção dos grafites e tentando não esmagar nenhum inseto.


    Ele me pega pelo braço para me equilibrar. — Alguns sprays de tinta, um martelo, uns pregos e um cordão de luzes negras alimentadas por pilhas.


    Ele acende uma lamparina, que ilumina uma colcha pesada estendida por baixo de uma cesta de piquenique. Os sussurros dos insetos somem devido à luz.


    — Mas onde você arranjou tempo? — eu pergunto, sentando-me para vasculhar a cesta. Tem uma garrafa de água mineral bem cara, e também queijo, biscoitos e morangos.


    — Tive um tempinho livre antes de a escola terminar — Jeb responde enquanto escolhe uma lista de músicas em seu iPad e o apoia na mochila. Uma balada seca e comovente ressoa de um minúsculo alto-falante.


    Tento ignorar que a resposta dele me faz sentir uma estudante imatura e tiro algumas rosas brancas da cesta. São as flores que Jeb sempre me dá desde o dia em que confessamos nossos sentimentos um ao outro, na manhã seguinte ao dia em que voltei de minha viagem pela toca do coelho. A manhã seguinte ao baile de formatura do ano passado.


    Eu as trago para perto do nariz, tentando embotar a memória de outro buquê de rosas brancas do País das Maravilhas que acabou vermelho com o sangue dele.


    — Eu queria que fosse especial para você. — Ele tira a camisa de flanela ensopada e vai se sentar do outro lado da cesta com uma expressão apreensiva.


    As suas palavras ecoam na minha cabeça: Eu queria que fosse especial para você.


    As flores escorregam dos meus dedos, ralhando comigo por eu ter amassado as suas pétalas quando caem ao chão.


    — Ah — eu murmuro para Jeb, sem dar atenção aos sussurros delas. — Então... é isso.


    Ele dá meio sorriso, lançando uma sombra onde o seu incisivo esquerdo se inclina sobre o seu dente da frente. — Isso?


    Ele tira um morango da cesta. A luz da lanterna é refletida nas cicatrizes do tamanho de cigarros em seus antebraços. Eu mentalmente as sigo por um caminho que leva a cicatrizes iguais a essas que estão sob a sua camiseta: lembranças de uma infância violenta.


    — Humm. Isso. — Jeb joga o morango para o alto, inclina a cabeça para trás e apara a fruta na boca. Mastigando, ele me estuda como se esperasse uma frase de efeito. O inclinar provocador de sua cabeça faz a barba por fazer em seu queixo parecer veludo, embora não seja macia como veludo. É áspera contra a pele nua.


    Meu estômago dá voltas. Desvio o olhar, tentando não notar todas aquelas coisas sexy pelas quais fiquei fissurada enquanto estivemos longe um do outro.


    Já discutimos sobre o próximo passo em nosso relacionamento por mensagens de texto e em telefonemas, e em uma ocasião pessoalmente. Como a agenda dele é muito cheia, marcamos o dia do baile de formatura em nossos calendários.


    Talvez ele tenha resolvido que prefere não esperar. O que significa que hoje terei de dizer que não estou pronta. Ou, pior ainda, terei de dizer a ele o porquê.


    Estou totalmente despreparada, absolutamente assustada, e não pelos motivos habituais. Os meus pulmões se contraem, o que piora com o ar abafado do túnel... e tinta, pedras e poeira. Eu tusso.


    — Menina do skate. — Toda a provocação sumiu de sua voz. Ele diz meu nome tão baixinho e tão docemente, quase encoberto pela música de fundo e da chuva que tamborila lá fora.


    — Sim? — As minhas mãos tremem. Encolho os dedos das mãos, as unhas arranhando as minhas cicatrizes. Cicatrizes que Jeb ainda acha que foram causadas por um acidente de carro quando eu era criança, quando o vidro da frente supostamente foi estilhaçado e cravou-se em minhas mãos. Esse é só um dos muitos segredos que escondo.


    Eu não posso dar o que ele quer, não posso me dar por inteira. Não até que eu diga quem realmente sou. O que eu sou. Já estava difícil quando faltava uma semana para o baile. Não estou pronta para escancarar a minha alma hoje, depois de ficar tanto tempo longe dele.


    — Ei, calma. — Jeb liberta as minhas mãos da prisão dos seus dedos e pressiona uma delas contra a sua clavícula. — Trouxe você aqui para lhe dar isto. — Ele arrasta a minha mão até o seu peito, onde sinto um nó duro do tamanho de uma moeda de dez centavos por baixo de sua camiseta. É quando percebo o brilho de uma delicada corrente em seu pescoço.


    Ele tira a corrente e a coloca sob a luz da lanterna. É um medalhão em formato de coração com uma fechadura incrustada no meio.


    — Eu o encontrei em um mercado de antiguidades em Londres. Sua mãe lhe deu aquela chave que você usa o tempo todo, não é?


    Contraio o corpo, com vontade de corrigir aquela meia verdade — que não é exatamente a mesma chave que ela guardou para mim, embora ela abra o mesmo mundo estranho e selvagem.


    — Bem... — Ele se inclina sobre a cesta para colocar o colar em meu pescoço. Ele pousa exatamente sobre a minha chave. Jeb solta o meu cabelo, alisando os fios para cobrir as duas correntes. — Achei que poderia ser simbólico. É feito do mesmo metal e parece tão antigo quanto a chave. Juntos, eles provam o que eu sempre soube. Desde quando vínhamos aqui quando crianças.


    — E o que é? — Eu o observo, intrigada pelo modo como as cores do túnel tingem um lado da sua compleição macia com uma luz azulada.


    — Que só você possui a chave que abre o meu coração.


    Aquelas palavras me deixam aturdida. Abaixo o olhar antes que ele possa perceber a emoção em meus olhos.


    Ele bufa.


    — Isso foi muito cafona... acho que devo ter inalado muito cheiro de tinta enquanto trabalhava no mural.


    — Não. — Eu me equilibro sobre os joelhos e penduro os braços em seus ombros. — Foi sincero. E foi tão do...


    Ele coloca um dedo sobre os meus lábios. — É uma promessa. À qual estou comprometido. Só com você. Quero deixar isso bem claro antes do baile, antes de Londres. Antes de qualquer outra coisa que aconteça entre nós.


    Eu sei que ele realmente está sendo sincero, mas não é a verdade mais pura. Ele também está comprometido com a sua carreira. Ele quer que a sua mãe e Jenara tenham coisas boas; ele quer ajudar com as despesas da faculdade de moda de sua irmã e me sustentar em Londres.


    E, depois, ainda há o motivo fundamental: ele está comprometido com a sua arte. O único motivo do qual ele nunca fala.


    Não tenho direito de ter ciúme de sua determinação de ser bem-sucedido — para provar que ele pode ser um homem melhor do que o exemplo que recebeu. Eu só desejo que ele consiga encontrar o equilíbrio e ficar satisfeito. Mas parece que cada venda e cada novo contato só aguçam o seu apetite por mais, quase como um vício.


    — Senti a sua falta — eu digo, puxando-o para um abraço que amassa a cesta entre nós.


    — Eu também senti a sua falta — ele diz no meu ouvido antes de nos afastarmos. Uma expressão preocupada encontra o meu olhar. — Você não sabe disso?


    — Fiquei sem notícias suas por quase uma semana.


    Ele levanta as sobrancelhas, obviamente decepcionado. — Desculpe. Não conseguia falar no celular.


    — Mas existem linhas fixas, e-mail — eu retruco, parecendo estar mais irritada do que pretendo.


    Jeb dá um toque na cesta que nos separa com a ponta da bota. — Tem razão. É que eu fiquei louco nesta última semana. Foi quando aconteceu o leilão. E toda aquela gente falando sem parar.


    Toda aquela gente = festas com a elite. Encaro-o de maneira dura.


    Ele alisa o meu lábio inferior com o polegar, como se tentasse redesenhar a minha expressão carrancuda, transformando-a num sorriso. — Ei, não me olhe assim. Eu não fiquei enchendo a cara, nem te traí. Foram negócios.


    O meu peito aperta. — Eu sei. É que, às vezes, fico preocupada.


    Eu me preocupo com que ele comece a ansiar por coisas que eu ainda não vivenciei. Quando ele tinha dezesseis anos, perdeu a virgindade com uma garçonete de dezenove em um restaurante onde ele trabalhava limpando as mesas.


    No ano passado ele namorou a Taelor, mas eles nunca transaram; os seus crescentes sentimentos por mim o impediram de ir além. Mas já é difícil saber que ele esteve com uma “mulher mais velha” antes de mim, que ela lhe ofereceu uma amostra das tentações que o rodeiam, agora diariamente.


    — Preocupada com o quê? — Jeb diz imediatamente.


    Eu balanço a cabeça. — Estou sendo idiota.


    — Não. Me diga.


    A tensão é expelida dos meus pulmões numa rajada. — Sua vida está tão diferente da minha agora. Eu não quero ser deixada para trás. Você ficou tão distante desta vez. Mundos de distância.


    — Não fiquei — ele diz. — Você estava em meus sonhos todas as noites.


    O seu doce sentimento me lembra de meus próprios sonhos e da vida que estou ocultando dele. Eu sou uma tremenda hipócrita.


    — Só mais uma semana de aula. — Ele brinca com as pontas do meu cabelo. — E então iremos para Londres e você poderá ir comigo em todas as viagens. Já é hora de mostrar a sua arte também.


    — Mas meu pai...


    — Já bolei um modo de arranjar tudo. — Jeb afasta a cesta que nos separa.


    — O quê? Como?


    — Falando sério, Al. — Jeb ri. — Você quer ficar falando do seu pai quando podemos fazer isso? — Ele fica de pé me puxando com ele. Os seus braços me envolvem. Eu me aninho junto a ele e dançamos uma música ao som de seu iPad, finalmente sincronizados. Esqueço todo o resto, exceto os nossos corpos girando. A nossa conversa retorna ao seu ritmo familiar. Nós rimos e provocamos um ao outro ao contarmos as coisas bobas que aconteceram nas últimas semanas.


    Começa a parecer que tudo voltou ao que era, nós dois nos fundindo um no outro enquanto todo o resto vai ficando cada vez mais distante.


    Quando outra música começa, desta vez ritmada e ardente, os meus dedos dançam provocativamente sobre a sua coluna até atingir a barra de sua camiseta. Arranho ligeiramente a musculatura definida de suas costas e beijo o seu pescoço.


    Ele geme, e eu sorrio na penumbra, sentindo a mudança nele. Uma mudança que eu controlo. Ele nos deita na colcha, colocando-me de costas. Uma pequena parte de mim quer terminar de falar sobre as coisas que deixamos inacabadas. Mas, mais do que isso, eu o quero desse jeito, com a atenção voltada apenas para mim, sentir o seu peso, ao mesmo tempo exigente e confortador.


    Com os cotovelos apoiados ao lado de minhas orelhas, ele sustenta a minha cabeça enquanto me beija, tão meigo e profundo que posso sentir o morango que ele comeu há pouco.


    Fico sem fôlego, tonta... flutuando tão alto que mal consigo ouvir o sinal de mensagem do telefone dele.


    Ele fica tenso e sai de cima de mim para tirar o celular do bolso de sua calça jeans. — Desculpe — ele resmunga, e começa a ler o texto.


    Solto um gemido, sentindo falta do seu calor e do seu peso.


    Depois de ler a mensagem em silêncio, ele se volta para mim.


    — Era um jornalista do Picturesque Noir. Ele disse que tem duas páginas disponíveis se eu conseguir trocar a minha sessão de fotos na galeria para hoje à tarde. Depois disso, eles querem me levar para um jantar e fazer a entrevista. — Como se percebesse a frustração nos meus olhos, Jeb acrescenta: — Desculpe, Al. Mas uma página dupla... é um grande negócio. No resto do fim de semana serei todo seu, da manhã até a noite, está bem?


    Estou prestes a lembrá-lo de que não o vejo há um mês e que hoje deveria ser um dia só nosso, mas mordo a língua e engulo o meu discurso.


    — É claro.


    — Você é o máximo. — Ele me dá um beijinho no rosto. — Você se importa de recolher as coisas? Preciso telefonar para o Sr. Piero para ele montar os meus trabalhos na sala de exibição.


    Concordo sem muita convicção e ele se dirige à entrada do túnel para poder ligar para o seu chefe no estúdio de arte onde ele restaura pinturas antigas quando não está exibindo o seu próprio trabalho. A escuridão se interpõe entre nós — formas tristes e vagas fora do alcance da lanterna que parecem tão rejeitadas quanto eu.


    Sento-me e recolho a cesta e o iPad de Jeb, tentando ao máximo ouvir a conversa — algo sobre qual sala tem a melhor luz para o fotógrafo. Eu mal percebo que os murmúrios dos insetos se intensificaram e tornaram-se um uníssono:


    Você deveria ter dado ouvidos. Ele a alertou em seus sonhos... Agora todas as suas dúvidas serão dissipadas.


    Pinga... pinga... pinga.


    Esforço-me para ficar de pé quando uma chuva fraca surge de dentro do túnel escuro atrás de mim. O som faz eriçar os pelos de minha nuca.


    Pinga... pinga... pinga.


    Penso em chamar Jeb de volta para investigar, mas a vívida ponta azul de uma asa pintada na parede me chama a atenção. Ela está logo adiante do limite da luz. É estranho eu não tê-la notado antes.


    Avanço na direção dos desenhos fluorescentes e com alguns puxões rápidos arranco da parece o cordão de luzes de Jeb. Ele cai ao chão e forma uma trilha atrás de mim enquanto eu começo a me aproximar da misteriosa imagem alada, puxando as pilhas com um estalido.


    Pinga... pinga... pinga.


    Olho para o breu no fim do túnel, mas estou mais interessada agora no grafite da parede. Com o cordão envolto entre os dedos, movimento a minha luva de luzes ao longo do retrato alado para iluminá-lo, ponto por ponto, como um quebra-cabeça.


    Eu conheço aquele rosto e aqueles olhos ornados com joias. Eu conheço aquele cabelo azul desgrenhado e aqueles lábios, que têm gosto de seda, alcaçuz e de perigo.


    Ansiedade e temor se entrelaçam em meu peito. O mesmo efeito embaralhado que ele sempre tem sobre mim.


    — Morfeu — eu sussurro.


    Os insetos respondem num sussurro uníssono:


    Ele está aqui... Ele cavalga na chuva...


    Essas palavras são como um ferrão que se crava em minha espinha, pregando-me no lugar.


    — Corra! — O grito de Jeb vindo da entrada do túnel me tira da letargia mental. As suas botas cortam caminho através da água que eu não havia notado que se acumulava aos meus pés.


    — Inundação! — Jeb grita, adentrando a escuridão que nos separa.


    Sou tomada pelo pânico, dou um passo na direção dele e neste exato momento o cordão de luzes ganha vida em minha mão, como uma trepadeira serpenteante e insidiosa. Ela se enrosca em meus pulsos, amarrando-os juntos, e depois faz o mesmo com os meus tornozelos. Luto contra o cordão, mas, antes que possa gritar, já estou amarrada.


    Uma onda arrebatadora surge da escuridão do túnel e me tira o equilíbrio. Caio de frente para o chão. Água fria e suja me cobre o rosto. Eu tusso, tentando manter o nariz acima da corrente, mas o cordão de luzes me mantém paralisada.


    — Al! — O grito de horror de Jeb é a última coisa que ouço antes de a água rodopiar em volta de meus membros atados e me arrebatar para longe dali.
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    Capítulo 3


    [image: ]


    Afogando-me no

    País das Maravilhas


    O cordão de luzes em volta dos meus tornozelos e pulsos me arrasta contra a corrente, mais para o interior do túnel, onde a água é escura. É como ser imersa em tinta fria. Luto para manter a cabeça fora da água, mas não consigo. O frio me deixa entorpecida, desesperada para poder respirar.


    Jeb me encontra. Pegando-me pelas axilas, ele me levanta para fora da água o suficiente para eu dar mais uma golfada de ar, mas outra enorme vaga o arrasta na direção da abertura do duto, e o cordão de vinil me empurra na direção oposta. Posso distinguir, pelos gritos distantes, que ele não consegue vir atrás de mim. Fico feliz que ele tenha sido levado pela corrente. Ele estará mais seguro depois que o turbilhão de água o depositar lá fora.


    Coisas que aprendi no País das Maravilhas um ano atrás, poderes que pratiquei sozinha em meu quarto para que mamãe não me surpreendesse e surtasse voltam agora, tão vigorosos quanto a corda que me puxa para baixo das ondas volumosas.


    Eu relaxo os músculos e me concentro no cordão de luzes, imaginando que elas ganham vida. Em minha mente, a eletricidade que pulsa pelos fios se torna plasma e nutrientes. Elas respondem como se fossem criaturas vivas. Suas luzes ficam fortes o bastante para que eu enxergue os fios se animando debaixo da água. O problema é que não me dediquei com tanto afinco aos exercícios de magia, então, mesmo que eu tenha conseguido dar vida ao cordão, não possuo controle sobre ele. É como se as luzes tivessem vontade própria.


    Ou talvez elas estejam sob a influência de outra pessoa.


    Já quase convulsionando devido à necessidade de respirar, esforço-me para manter os olhos abertos debaixo da água. O frio faz com que eles doam. Sou lançada para a parte mais funda do túnel, como se estivesse sendo levada por uma carruagem aquática puxada por enguias elétricas. O cordão me reboca para perto de uma porta — pequena e antiga — encravada numa parede de concreto. Está coberta de musgo e um tanto deslocada aqui no reino humano, mas eu já a vi antes. Tenho a chave para abri-la pendurada no meu pescoço.


    Não faz o mínimo sentido que ela esteja aqui, tão longe da toca do coelho em Londres, que é a única entrada para o País das Maravilhas a partir deste mundo.


    Dou puxões nas minhas amarras. Não estou dormindo, então isto não pode ser um sonho. Não quero passar por aquela porta enquanto estiver acordada. Ainda estou tentando superar o que aconteceu da última vez.


    Os meus pulmões se encolhem ao máximo, vorazes, até que eu não tenho escolha. Entrar é a minha última saída, o único modo de respirar e viver. Lutando contra os grilhões em meus pulsos, dobro os cotovelos de modo que alcancem o meu peito. Com as duas mãos, arranco a chave do meu colar, afastando o medalhão de Jeb do caminho. A corrente empurra a minha cabeça contra a parede de concreto. A dor vai da têmpora até o pescoço.


    Bato as pernas atadas como a cauda de uma sereia para me posicionar diante da porta. Enfio a chave na fechadura. Com um girar de meus pulsos, o trinco é aberto e a água se esvai. A princípio, sou grande demais para me esgueirar pela abertura, mas então a porta cresce, ou eu encolho, porque de alguma maneira me encaixo nela perfeitamente.


    Surfo nas ondas e passo pela porta, levantando o rosto para tomar ar. Um montículo me detém, duro o bastante para expulsar o ar de meus pulmões. Sou largada na lama, tossindo, com os pulmões e a garganta doendo, os pulsos e os tornozelos esfolados da luta contra o cordão de luzes.


    Deito de costas e sacudo as pernas, tentando soltar as minhas amarras. A sombra de grandes asas negras se esgueira sobre mim, um escudo contra a tempestade que se forma lá em cima.


    Rastros de raios de néon cortam o céu, tingindo a paisagem com tons fluorescentes e deixando um odor acre e queimado. O aspecto de porcelana de Morfeu — do rosto liso ao peito bem definido brotando de sua camisa quase desabotoada — parece tão luminoso quanto a luz da lua por baixo dos flashes elétricos.


    Ele para ao meu lado. Seu tamanho descomunal é a única coisa que ele e Jeb têm em comum. A bainha de seu longo casaco revolve-se em torno de suas botas. Ele abre uma mão, com um punho de renda saindo de sua jaqueta.


    — Como eu venho lhe dizendo, amor — seu sotaque profundo me penetra os ouvidos —, se você relaxar, sua magia vai responder. Ou quem sabe você prefira continuar amarrada. Eu poderia colocá-la em uma bandeja para o meu próximo banquete. Você sabe que meus convidados preferem pratos crus que apanhem muito.


    Eu cubro os meus olhos, que queimam, e solto um gemido. Às vezes, quando estou irritada ou nervosa, esqueço que existe um truque para acessar os meus poderes intraterrenos. Inalando pelo nariz, penso no sol cintilando sobre as ondas que quebram para acalmar as batidas de meu coração, depois exalo o ar pela boca. Em questão de segundos, o cordão de luzes se solta e cai ao chão.


    Encolho-me quando Morfeu me força a levantar. Exaustas de sua batalha contra a água, minhas pernas começam a ceder, mas ele não me oferece ajuda. É tão típico dele esperar que eu fique de pé sozinha.


    — Às vezes eu odeio você — eu digo, apoiando-me na haste de uma folha gigante para me equilibrar.


    A margarida cede com o meu peso sem dizer uma palavra, provocando uma pontada de curiosidade em minhas entranhas. Não consigo imaginar por que ela não está me empurrando nem reclamando.


    — Às vezes. — Morfeu coloca um chapéu de veludo preto estilo caubói sobre o cabelo azul. — Há algumas semanas era decididamente sempre. Em questão de dias, você estará professando total av...


    — Aversão? — eu interrompo.


    Sorrindo de modo provocativo, ele ajeita o chapéu num ângulo petulante e a guirlanda de mariposas mortas que cobre a aba sacoleja. — De qualquer maneira, consigo afetá-la. De qualquer maneira, eu venço. — Ele tamborila dedos longos e elegantes na calça de camurça vermelha.


    Resisto ao irritante impulso de retribuir o seu sorriso, hiperconsciente do que a sua linguagem corporal faz ao lado obscuro de meu ser: ele se enrosca e estica cautelosamente, como um gato deleitando-se ao sol em um parapeito, atraído pelo calor, mas cuidadoso para não escorregar.


    — Você não deveria me trazer para cá durante o dia. — Eu torço a bainha encharcada da minha saia e em seguida cuido do emaranhado em minha cabeça. Uma rajada de vento faz meu cabelo esvoaçar, jogando mechas cheias de musgo contra minha cara e meu pescoço. A minha pele fica toda arrepiada por baixo da roupa. Começo a tremer e cruzo os braços. — E como você conseguiu, afinal? Só existe uma entrada para o País das Maravilhas... Você não pode simplesmente mudar a toca do coelho para onde quiser. O que está acontecendo?


    Morfeu abre metade de uma asa em torno de mim, bloqueando o vento. Sua expressão vacila entre o antagonismo e a diversão. — Um mágico nunca revela os seus segredos.


    Eu resmungo.


    — E eu não me recordo de ter combinado nenhum momento do dia para nossas reuniões — ele continua, sem se perturbar por minha rabugice. — Você deveria nos visitar na hora em que quisesse. Afinal, aqui também é seu lar.


    — Então você vai continuar insistindo. — Desvio os olhos antes que ele consiga me absorver para dentro de seu olhar magnético. Em vez encará-lo, volto-me para o caos à nossa volta. Nunca vi o País das Maravilhas horrível deste jeito.


    Densas nuvens roxas movem-se rapidamente pelo céu feito aranhas gordas. Elas deixam rastros escuros, como se tecessem teias no ar. A lama debaixo dos meus sapatos chia e cospe. Bolhas marrons estouram e emergem. Se eu já não soubesse que não, juraria que alguma coisa estava respirando lá embaixo.


    Até o vento encontrou uma voz, alta e melancólica, assobiando pela floresta de flores zumbis que um dia já foram altivas como olmos. As flores costumavam saudar-me com atitudes sarcásticas e conversas pretensiosas. Agora, todas elas se acovardam, curvadas em seus ramos, os braços murchos escondendo pétalas cravejadas de centenas de olhos semicerrados.


    Os intraterrenos com múltiplos olhos perderam a sua batalha... a sua alma.


    Morfeu desliza as mãos para dentro de um par de luvas vermelhas. — Se você acha que isso é trágico, deveria ver o que está acontecendo no coração do País das Maravilhas.


    O meu próprio coração se contrai. O País das Maravilhas era tão lindo e animado, embora também estranho e assustador. Ainda assim, ver esta terra desmoronar não deveria me afetar de modo tão intenso. Eu testemunhei essa decadência gradual em meus sonhos nas últimas semanas.


    Acontece que eu esperava que fosse só algo imaginário. Talvez isto aqui seja somente um sonho também. Mas, se for real e Morfeu estiver dizendo a verdade, tenho que intervir. É a minha terra.


    O problema é que Morfeu raramente diz a verdade. E ele sempre tem segundas intenções. Exceto naquela vez em que ele verdadeiramente agiu de maneira altruísta e não premeditada para me proteger...


    A minha atenção volta-se para ele a tempo de pegar um espasmo involuntário de seu queixo. Um sinal revelador de que ele está perdido em pensamentos. Deveria me incomodar o fato de eu conhecer tão profundamente os seus maneirismos. Mas o que me incomoda mesmo é que eu gosto de conhecer.


    É inevitável a sua familiaridade. Até eu completar cinco anos de idade, ele visitava os meus sonhos como uma criança inocente todas as noites. Quando um intraterreno assume a forma de uma criança desse modo, a sua mente também se torna infantil. Então nós praticamente crescemos juntos. Depois que eu o vi no verão passado, os nossos caminhos se separaram por algum tempo. Ele me deu o espaço que eu pedi. Mas agora ele instalou sua morada em meu sono R.E.M. mais uma vez. Ele chega sempre que Jeb vai embora, fazendo-me companhia — mesmo que eu não lhe peça.


    Ao compartilhar tanto de seu subconsciente com alguém, você tende a aprender coisas com essa pessoa. Às vezes você pode desenvolver sentimentos por ela, por mais que tente resistir.


    Eu o observo ranger os dentes. Abaixo dos olhos, ele apresenta os mesmos desenhos que eu tinha quando estava no País das Maravilhas. As marcas são adoráveis e obscuras, como longos cílios sinuosos, mas as dele são pontilhadas de joias cintilantes. Elas piscam em ciclos — prateado, azul, bordô —, um turbilhão melancólico de emoções que dançam pelo seu rosto. Aprendi a decifrar as cores, como se lesse um anel das emoções.


    — Não acha que é hora de você parar essa destruição, Alyssa?


    Procuro os dois colares que descansam em meu pescoço. Levantando o medalhão de Jeb, aperto-o contra os lábios para sentir o gosto do metal, lembrando do seu voto de compromisso no túnel. Eu o deixei na água e ele não sabe onde estou. Preciso voltar para ele, certificar-me de que está bem.


    — Se está preocupada com o seu namorado, ele está bem. Posso garantir. — Não é surpresa que Morfeu possa me ler tão claramente. Ele me conhece tão bem quanto eu o conheço. — Você precisa se concentrar no aqui e agora.


    Cravo os olhos nele. — Por que você está tão determinado a me envolver nisso tudo?


    — Estou tentando conter a guerra. Ela virá para destruir você, de uma maneira ou de outra. Ela foi uma parte sua. Mesmo que tenha sido somente por algumas horas, ela deixou uma marca em você. Assim como você deixou nela. Você é a única que já a derrotou.


    Estreito os olhos. — Sem contar você, quer dizer.


    Um canto de sua boca se levanta. — Ah, mas aquilo foi devido a um golpe de sorte e uma espada vorpal. O seu ataque foi pessoal e, na mente dela, traidor, devido aos laços que as uniam.


    — Você ainda não provou que ela é responsável por isso. Da última vez que eu soube, o espírito dela estava no meio de uma pilha de ervas daninhas moribundas.


    — Parece que ela encontrou um corpo intraterreno saudável para habitar.


    A minha espinha estremece com essa possibilidade. — Como posso saber se você não está inventando essa ameaça? Você já fez isso antes. Inventou um esquema complicado para fazer com que eu me jogasse pela toca do coelho. Não serei o seu peão mais uma vez. Onde está a prova de que você não está só tentando me fazer voltar de vez?


    — Prova... — Zombando, ele joga a asa para cima, deixando-me exposta ao vento. — Pare de agir como um ser humano mesquinho e desconfiado. Você nasceu para muito mais do que isso.


    Mantenho o olhar fixo nele por entre as mechas do meu cabelo. — Você está equivocado. Um humano é exatamente o que eu nasci para ser. Eu escolhi viver lá. — Aponto para trás, na direção da porta. — Vivenciar tudo o que Alice não conseguiu.


    Morfeu vira o rosto para o céu. — Receio que quem esteja equivocada é você, se acha que permitirei que o País das Maravilhas caia em ruínas só para que você possa “se amarrar” com o seu brinquedo mortal.


    As minhas bochechas pinicam de calor. — Estava nos espionando? Espere. Foi você quem causou a inundação do duto de drenagem. Você queria arruinar o nosso encontro.


    Invadindo o meu espaço pessoal, Morfeu envolve as suas asas em torno de nós dois. A manobra realmente isola o vento, diminui a luz e me cega para tudo o mais, exceto ele.


    — Não fui em quem colocou um fim àquela estabanada tentativa de sedução. Jebediah conseguiu fazer tudo sozinho. — Morfeu arranca os dois colares dos meus dedos, segurando as delicadas correntes com firmeza o suficiente para que eu não possa arrancá-las sem quebrá-las. — Se ele desse mais atenção a você do que a sua própria preciosa carreira — ele envolve as correntes em uma mão e, usando o indicador e o polegar enluvados, posiciona a pequenina chave sobre a fechadura do coração —, talvez se afinasse mais com os seus desejos e necessidades. — Sustentando meu olhar, ele faz uma demonstração de como os dentes da chave não possuem a forma da abertura do coração. — Como pode ver, ela simplesmente não encaixa.


    Algo firme e profundo desperta em minha mente, como asas martelando o meu crânio. É o retorno do meu lado intraterreno. Ninguém pode fazê-lo emergir como Morfeu. — Solte — eu exijo.


    Morfeu continua apertando as correntes, desafiador. — Ele já se deu ao trabalho de perceber as mudanças em você? De perguntar por que você não usa mais insetos e flores em seus mosaicos? Ou por que você trocou o seu medo de altura por uma aversão a superfícies refletoras?


    Eu aperto o maxilar. — Ele perguntou. Eu só não sei bem como explicar que mantenho o meu espelho coberto porque tenho receio de ser espionada por um cara esquisito com asas.


    Morfeu sorri. — É o que diz a moça cujas asas estão sempre ansiando para se libertar.


    Eu franzo a cara, odiando o fato de ele estar certo.


    — Você precisa de um homem que a conheça e a compreenda, Alyssa. Os seus dois lados. Um parceiro. — Ele puxa os meus colares, e a mim, para mais perto. — Um homem que seja a sua equivalência em todos os sentidos. — O odor de alcaçuz penetra as minhas narinas; ele deve ter fumado o seu narguilé antes de eu chegar. O meu corpo me trai ao lembrar do sabor de tabaco, atrelado àqueles beijos, de que gosto.


    Ele solta os colares e pega em meu queixo. As suas luvas estão frias, mas o fascínio dos seus olhos escuros e místicos me aquece dos pés à cabeça. Quase caio para dentro deles, quase esqueço de mim mesma e das minhas escolhas. Mas agora consigo ser mais forte.


    Dou um puxão e me liberto, empurrando o seu peito com força suficiente para jogá-lo para trás. Embora as abas do seu casaco se enrolem em suas pernas, ele consegue se equilibrar sem perder o pique.


    Rindo, ele ergue um braço, faz um floreio e se curva. — Desafiar, preparar e combater. Sempre à minha altura. — O seu sorriso presunçoso me provoca com promessas e insinuações.


    — Isto não é um jogo. Você poderia ter matado o Jeb naquela inundação! — Eu invisto contra ele, mas ele dobra uma asa entre nós para me manter a distância. Dando socos na barreira acetinada e negra, eu continuo, ríspida. — Você ultrapassou o limite. Não me incomode novamente durante o dia. — Eu começo a me dirigir para a porta. Prefiro enfrentar um túnel inundado de esgoto a ficar aqui mais um segundo.


    — Ainda não terminamos — ele diz atrás de mim.


    — Ah, terminamos, sim.


    Em algum canto recluso e íntimo de minha alma eu gosto do País das Maravilhas mais do que ouso admitir. Mas se eu permitir que Morfeu perceba isso... ele me convencerá a ficar e lutar. Da última vez que enfrentei a Rainha Vermelha, ela deixou uma marca de terror em meu coração. A julgar pelo que está acontecendo com esta terra, seus poderes estão ainda maiores agora do que eram naquela época. Reprimo mais um arrepio. Estou totalmente despreparada para uma batalha dessas proporções. Sou somente metade da intraterrena que ela é, e não sou páreo para ela.


    Nunca serei.


    Estou a poucos passos da porta quando o bater das palmas enluvadas de Morfeu me detém.


    Um farfalhar sinistro cresce à minha volta, como folhas se revolvendo sobre túmulos. Eu me viro, mas não depressa o bastante. Trepadeiras escalam minhas pernas, apertando-as com força. O músculo da minha panturrilha arde sob a pressão. Usando a minha magia intraterrena não desenvolvida, tento influenciar as plantas. A hera reage, mas se recusa a me soltar.


    — Que pena que você tenha negligenciado o seu melhor lado por tanto tempo — Morfeu me provoca, chegando mais perto. — Se o praticasse com mais frequência, relaxar seria intuitivo... e seria mais fácil controlar os seus poderes.


    Solto um grunhido. A parte superior do meu corpo ainda está livre, então lhe desfiro um soco, atingindo o seu abdômen. Ele perde o ar, provocando um ruído, mas a sua expressão de escárnio não é abalada. Com um inclinar de sua cabeça, a margarida que eu usara para me apoiar um pouco antes se estica e grampeia os meus cotovelos. As mãos dela, meio humanoides, meio plantas, me imobilizam com força. Quando eu resisto, ela sibila em alerta.


    Reprimindo um uivo frustrado, encontro os olhos negros imperscrutáveis de Morfeu. — Quero ir para casa.


    Ele mexe em sua camisa, alisando o ponto onde o meu punho a amarrotou. — Continue ignorando as suas responsabilidades e logo não terá mais casa alguma.


    Balanço a cabeça. — Quantas vezes tenho de dizer? Minha casa é no reino humano, não aqui. — Uma meia mentira. Não suporto olhar mais uma vez para toda a destruição que me cerca. Mas ele não precisa perceber o quanto estou dividida... o quanto estou dividida desde o ano passado.


    — O que a faz pensar que eu estava me referindo a aqui? — Ele se recosta sobre um talo de nastúrcio. A pose não deveria ser de ameaça, mas as suas asas se elevam sobre ele, negras, avultando-se contra o céu de tempestade, e a minha pele se encrespa de apreensão. Tento libertar os meus cotovelos. A margarida é forte demais. Mesmo através das mangas compridas, os seus dedos em forma de frondes ferem a minha pele.


    — Exijo ver as rainhas Grenadine e Marfim


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    Notas


    
      
        [1] A Floresta de Tulgey é um lugar no País das Maravilhas. É mencionada no poema “Jaguadarte”, na obra Alice Através do Espelho e o que Ela Encontrou por Lá, de Lewis Carroll. (N. T.)

      


      
        [2] Versos do poema “Jaguadarte”, do livro Alice Através do Espelho, em versão de Augusto de Campos. (N. T.)
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